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DAUPER
Investimento: R$ 10 milhões
Estágio: Em execução
Empresa: Dauper
Cidade: Canela
Área: Indústria

Investimentos em 2022: 
R$ 23 milhões

A empresa Dauper, fabricante de 
biscoitos de Canela, teve aprovado 
novo projeto pelo Fundopem para dar 
sequência ao seu plano de expansão.

LUGANO
Investimento: R$ 10 milhões
Estágio: Concluído
Empresa: Lugano
Cidade: Gramado
Área: Indústria

A fabricante de chocolates de Gramado, Lugano, encerrou em 
2023 um ciclo de R$ 10 milhões em investimentos iniciado em 2022. 
O aporte foi aplicado na ampliação da planta industrial e da capa-
cidade produtiva que, em quatro anos, aumentou em 10 vezes. A 
empresa, assim como outras da cidade, foi reconhecida pelo selo de 
procedência de chocolates artesanais de Gramado.

PECCIN
Investimento: R$ 300 milhões
Estágio: Concluído (R$ 150 mi-

lhões), Anunciado (R$ 150 milhões)
Empresa: Peccin
Cidade: Erechim
Área: Indústria

Investimento em 2022: 
R$ 100 milhões

Um ano depois de anunciar um 
significativo plano de investimen-
tos para triplicar, em cinco anos, 
o seu faturamento, a fabricante 
de balas e chocolates Peccin, de 
Erechim, que hoje é conhecida no 
Brasil inteiro pela marca Trento, 
de chocolates, antecipou os pla-
nos e aumentou os investimentos. 
Chegará a R$ 300 milhões em in-
vestimentos entre 2023 e 2025. 
O plano inicial era o de chegar a  
R$ 250 milhões até 2027. A meta é 
triplicar o faturamento em 2026 — 
um ano antes do previsto. Entre os 
investimentos deste ano, está um 
novo centro de distribuição, dentro 
da área da empresa, em Erechim. 
São 12 mil metros quadrados com 
um sistema diferente de um centro 
logístico comum. O espaço já está 
em operação. No lugar do centro 
de distribuição anterior, a empre-
sa agora terá duas novas linhas de 
produção de chocolates.

BOM PRINCÍPIO 
ALIMENTOS

Investimento: R$ 20 milhões
Estágio: Anunciado
Empresa: Bom Princípio Ali-
mentos
Cidade: Tupandi
Área: Indústria

A empresa Bom Princípio Ali-
mentos, de Tupandi, fez sua pri-
meira exportação com chimias de 
diferentes sabores para Guiana. 
A empresa também investiu em 
2023 em um novo CD no Nordeste. 
Este aumento na demanda é o im-
pulso para investir R$ 20 milhões 
em obras de ampliação a partir do 
começo de 2024. A produção será 
duplicada, assim como o número 
de funcionários em 10 anos. 

MAXBEM
Investimento: R$ 30 milhões
Estágio: Em execução
Empresa: Maxbem
Cidade: Porto Mauá
Área: Indústria

Projeto da fábrica processado-
ra de mel, Maxbem, anunciado há 
dois anos em Porto Mauá, começou 
a sair do papel em 2023, com inves-
timento previsto de R$ 30 milhões.

DIVINE
Investimento: R$ 55 milhões
Estágio: Concluído
Empresa: Turatti e Turatti
Cidade: Encantado
Área: Indústria

A empresa Turatti e Turatti, 
que produz os chocolates Divi-
ne em Encantado, encerrou em 
2023 um ciclo de R$ 55 milhões 
em investimentos para quase tri-
plicar a sua fábrica, passando de 
3,5 mil metros quadrados para 9 
mil metros quadrados, contan-
do ainda com um novo prédio 
administrativo de 4 mil metros 
quadrados. Parte do projeto teve 
aprovação pelo Fundopem em 
junho deste ano.

FRUKI
Investimento: R$ 174 milhões
Estágio: Concluído
Empresa: Fruki
Cidade: Paverama
Área: Indústria

Com aporte de R$ 174 mi-
lhões, a Fruki tinha a expectativa 
de inaugurar ainda em novembro 
deste ano sua nova fábrica em 
Paverama, no Vale do Taquari. A 
nova planta industrial terá 22 mil 
metros quadrados de área cons-
truída. A perspectiva é de que, 
com essa unidade, a capacidade 
de produção de refrigerantes e 
água mineral da Fruki seja am-
pliada em 48%, chegando a 620 
milhões de litros.

DOCILE
Investimento: R$ 80 milhões
Estágio: Em execução
Empresa: Docile
Cidade: Lajeado
Área: Indústria

Investimentos em 2022: 
R$ 40 milhões

A Docile concretizou em 2023 
a ampliação de suas instalações, 
em Lajeado, com um novo centro 
de distribuição e as instalações 
de novos equipamentos na área 
industrial da empresa, com inves-
timentos de R$ 70 milhões — a 
segunda parte de um pacote de 
R$ 100 milhões iniciados no ano 
passado — no seu parque fabril 
com o objetivo arrojado de che-
gar em 2025 ao seu primeiro ano 
com faturamento de R$ 1 bilhão. 
Outro aporte, de R$ 10 milhões 
— mesmo valor desembolsado 
em 2022 —, foi feito na renovação 
por mais dois anos com a skatista 
brasileira Rayssa Leal, a Fadinha, 
na segunda etapa da campanha 
“doces gentilezas”. Agora, atinge 
os streamings.

NEUGEBAUER
Investimento: R$ 100 milhões
Estágio: Em execução até 2024
Empresa: Neugebauer
Cidade: Arroio do Meio
Área: Indústria

Investimentos em 2022: R$ 20 milhões
 
Até o final do ano, a fábrica da Neugebauer, em Arroio do Meio, no Vale do Taquari, deve ter em ope-

ração sua nova linha de chocolates moldados — em barras. É uma das etapas do investimento de R$ 100 
milhões iniciada neste ano — R$ 50 milhões a serem aportados ainda em 2023 —, e que serão completos 
até a metade de 2024, quando a capacidade produtiva de chocolate em massa, que serve como base 
para todas as linhas da Neugebauer, também estará ampliada.

A meta é chegar, com os atuais investimentos, a pelo menos 40 mil toneladas de chocolates produzi-
dos por ano. Um aumento de 50% em relação ao que sai de Arroio do Meio atualmente. Com a ampliação, 
a perspectiva é gerar mais 100 postos de trabalho.

DACOLÔNIA
Investimento: R$ 12,9 milhões (R$ 42 milhões total)
Estágio: Em execução até 2024
Empresa: DaColônia Alimentos Naturais
Cidade: Santo Antônio da Patrulha
Área: Indústria

Investimentos em 2022: R$ 10 milhões

Não é por acaso que, nos últimos anos, os produtos, em sua maioria à base de amendoim, da Da-
Colônia estão cada vez mais comuns nas prateleiras de mercados e outros estabelecimentos especiali-
zados. É resultado de uma verdadeira revolução que, entre 2020 e o final deste ano, demandará R$ 42 
milhões em investimentos. Só neste ano, a empresa de Santo Antônio da Patrulha investirá R$ 12,9 
milhões na compra e instalação de equipamentos mais modernos de produção. A meta é chegar, até o 
começo de 2024, a 21 mil toneladas de produtos a base de amendoim por ano. Um volume 122% su-
perior aos 9 mil que eram produzidos até 2020. A modernização, que recebe investimentos neste ano, 
é a segunda etapa das mudanças. A fábrica, na região da Costa do Miraguaia, mais do que dobrou a 
sua área, que antes ocupava 9 mil m2 e passou a 18,5 mil m2. O recurso aportado neste ano é parte dos  
R$ 22,9 milhões aprovados para receberem benefícios pelo Fundopem no começo deste ano, e que tiveram 
R$ 10 milhões já desembolsados.

Fábrica da Neugebauer, em Arroio do Meio, no Vale do Taquari, apostou em nova linha de chocolates moldados
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